
LÍNGUA PORTUGUESA

UM SENTIDO PARA A EDUCAÇÃO SEXUAL

A proposta de educação sexual nos currículos da escola de ensino médio é uma idéia que surge mais fortemente agora no Brasil. Um dos argumentos a favor da implantação da educação sexual nas escolas é o grande número de gestações na adolescência e o problema da Aids. Entretanto, não se observa redução nem no número de gestações indesejadas nem nas doenças sexualmente transmissíveis onde a educação sexual foi adotada como solução para este problema.

Nos Estados Unidos, a educação sexual foi considerada como a solução e a implantação dos programas aconteceu intensamente; no entanto, os resultados são deploráveis.

Por que a educação sexual tal como foi implantada não é a solução? O desastre começa no próprio conceito. A educação sexual apresentada não toma como base valores morais, e se orienta para a informação restrita de contracepção e prevenção de doenças.

Isso não é educação sexual. Educação sexual é parte de algo mais complexo na vida do ser humano, e por isso não se pode restringir à informação sobre anatomia e fisiologia, ensino de meios contraceptivos e prevenção da Aids e outras doenças sexualmente transmissíveis.

Educação sexual é antes de tudo educação de valores, educação do verdadeiro amor, amor de doação, incluindo-se a sexualidade. [....]

É preciso que além de uma sólida base filosófica de valores exista a parceria com os pais. Cabe aos pais dar um conjunto de valores sólidos, ensinados por palavras e exemplos.

O mundo virou uma grande feira de sexo, com explosão de adultério, divórcio, Aids e outras doenças sexualmente transmissíveis, aborto, prostituição, pornografia, estupro, perversão e gravidez na adolescência. O fortalecimento da autoridade dos pais, conferida por Deus e alimentada pela experiência, é uma exigência urgente que pode reverter esse quadro.

Um programa de educação sexual nos moldes pretendidos não trará benefício algum, pelo contrário, irá exacerbar a já muito forte sexualidade dos jovens e direcioná-la para fins não legítimos. E qual é a solução? Certamente não será um programa de educação sexual visando à prevenção de doenças ou de gravidez como está sendo pretendido.

Um programa de educação sexual encontra a sua essência na proposta de vida regida pela castidade. Não tenhamos medo desta palavra. Educar para o amor é educar para a castidade, solução para uma vida de amor pleno. Praticar sexo seguro é esperar até o casamento, e viver o casamento na fidelidade. Por isso o valor da castidade nos planos religioso e psicológico deve ser ensinado aos jovens. Todo projeto de educação sexual deve ter como núcleo a castidade, enfatizada na sua relação com o amor e apresentada em seu significado mais profundo.
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01 - O título do texto, um sentido para a educação sexual, refere-se a(o):
(A) novo posicionamento da autora do texto diante da educação sexual presente nos currículos das escolas;

(B) novo direcionamento da educação sexual dirigido ao combate à gravidez precoce e à Aids;

(C) orientação de educação sexual preferencialmente regida por valores médicos;

(D) condução da educação sexual nas escolas com a ajuda das palavras e exemplos dos pais e mestres; 

(E) moderna concepção de educação sexual, apoiada na castidade, fidelidade matrimonial, uso de preservativos e prevenção da Aids.

02 - “A proposta de educação sexual nos currículos da escola de ensino médio é uma idéia que surge mais fortemente agora no Brasil.”; o que NÃO se pode inferir desse segmento do texto é que:

(A) a mesma idéia já surgiu anteriormente no Brasil;

(B) a educação sexual já foi implantada fora do ensino médio;

(C) a educação sexual referida ainda não foi implantada;

(D) a proposta de educação sexual é recente considerada a data de publicação do texto;

(E) a educação sexual referida tem por objetivo os jovens.

03 - “Um dos argumentos a favor da implantação sexual nas escolas é o grande número de gestações na adolescência e o problema da Aids.”; daí se pode dizer que:

(A) se não houvesse grande número de gestações na adolescência e preocupações com a Aids, a educação sexual não seria implantada;

(B) o grande número de gestações na adolescência tem íntimas relações com o problema da Aids;

(C) o fundamento da implantação da educação sexual é de base moral;

(D) apesar da implantação da educação sexual, a Aids e as gestações na adolescência continuarão preocupando;

(E) a preocupação demonstrada pelos autores da proposta se centraliza na saúde do adolescente.

04 - No terceiro parágrafo do texto, a educação sexual referida na primeira linha é:

(A) a que já foi anteriormente implantada no Brasil;

(B) a que está sendo implantada no Brasil;

(C) a que foi implantada nos Estados Unidos e anteriormente implantada no Brasil;

(D) a que foi implantada nos Estados Unidos e recentemente implantada no Brasil;

(E) a que foi implantada nos Estados Unidos.

05 - Os argumentos da autora do texto a favor de uma nova educação sexual têm base prioritariamente:

(A) religiosa;

(B) econômica;

(C) política;

(D) médica;

(E) higiênica.

06 - Entre os elementos que caracterizam a “feira do sexo” citada pela autora, os que caracterizam, respectivamente, problema prioritariamente legal, médico e social são:

(A) adultério / estupro / divórcio;

(B) prostituição / Aids / divórcio;

(C) estupro / aborto / Aids;

(D) aborto / prostituição / pornografia;

(E) perversão / doenças / estupro.

07 - “O mundo virou uma grande feira de sexo,...”; a comparação entre o mundo e uma feira, levando-se em conta o que é dito no texto logo a seguir, se apóia no(na):

(A) variedade;

(B) comercialização;

(C) popularismo;

(D) facilidade;

(E) ilegalidade.

08 - A “contracepção” citada na última linha do terceiro parágrafo refere-se a:

(A) métodos para evitar a fecundação;

(B) processos abortivos;

(C) técnicas médicas de controle da libido;

(D) sistema de proteção a adolescentes grávidas;

(E) tratamento de combate a doenças sexuais.

09 - “É preciso que além de uma sólida base filosófica de valores exista a parceria com os pais.”; a presença da locução ALÉM DE nesse segmento do texto faz supor o aparecimento futuro de:

(A) uma ratificação do que foi dito;

(B) um termo de maior importância que o anterior;

(C) um acréscimo de um novo elemento;

(D) a explicação de um segmento anterior;

(E) a complementação de algo inacabado.

10 - “...e direcioná-la para fins não legítimos.”; segundo a autora, seria um fim não legítimo da sexualidade dos jovens o(a):

(A) divórcio;

(B) Aids;

(C) castidade;

(D) fidelidade;

(E) estupro.

11 - “Um programa de educação sexual encontra a sua essência na proposta da vida regida pela castidade.”; o uso do presente do indicativo neste segmento do texto se justifica porque:

(A) enuncia um fato atual;

(B) indica estados permanentes;

(C) expressa uma ação habitual;

(D) dá vivacidade a fatos ocorridos no passado;

(E) marca um fato futuro, mas próximo.

As questões 12 a 20 apresentam a mesma formulação, ou seja, deve-se marcar o item cuja frase se apresenta redigida da forma mais adequada, considerando-se clareza, elegância, precisão e correção.

12 -  

(A) Em anexo, seguem os documentos comprovadores de que o imóvel referido estava situado na Rua Santa Clara.

(B) Anexo, seguem os documentos comprovadores de que o imóvel referido estava situado à Rua Santa Clara.

(C) Anexos seguem os documentos comprovadores de que o imóvel referido estava situado à Rua Santa Clara.

(D) Em anexos, seguem os documentos comprovadores de que o imóvel referido estava situado na Rua Santa Clara.

(E) Anexo seguem os documentos comprovadores de que o imóvel referido estava situado na Rua Santa Clara.

13 -  

(A) Havia lentidão e desleixo excessivos no julgamento de alguns casos, motivado por problemas burocráticos.

(B) Haviam lentidão e desleixo excessivo no julgamento de alguns casos, motivados por problemas burocráticos.

(C) Haviam excessiva lentidão e desleixo no julgamento de alguns casos, motivado por problemas burocráticos.

(D) Havia lentidão e desleixo excessivo no julgamento de alguns casos, motivados por problemas burocráticos.

(E) Haviam lentidão e desleixo excessivos no julgamento de alguns casos, motivado por problemas burocráticos.

14 -  

(A) Quando já eram uma e trinta, mais nenhuma das cartas foram lidas pelos escrivãos.

(B) Quando já era uma e trinta, mais nenhuma das cartas foi lida pelos escrivães.

(C) Quando já eram uma e trinta, mais nenhuma das cartas foi lida pelos escrivãos.

(D) Quando já era uma e trinta, mais nenhuma das cartas foram lidas pelos escrivães.

(E) Quando já eram uma e trinta, mais nenhuma das cartas foram lidas pelos escrivões.

15 -  

(A) Greves é algo que vêm ganhando destaque na mídia.

(B) Greves são algo que vêm ganhando destaque na mídia.

(C) Greves são algo que vem ganhando destaque na mídia.

(D) Greves é algo que vem ganhando destaque na mídia.

(E) Greves é algo que, na mídia, vêm ganhando destaque.

16 -  

(A) Ao se ouvir os primeiros votos, iniciou-se os quebras-quebras.

(B) Ao se ouvirem os primeiros votos, iniciaram-se os quebra-quebra.

(C) Ao se ouvir os primeiros votos, iniciaram-se os quebra-quebras.

(D) Ao se ouvir os primeiros votos, iniciou-se os quebra-quebra.

(E) Ao se ouvirem os primeiros votos, iniciou-se os quebra-quebra.

17 -  

(A) Por ora, em virtude do desconserto do Tribunal, não tinham havido julgamentos.

(B) Por hora, em virtude do desconserto do Tribunal, não tinham havido julgamentos.

(C) Por ora, em virtude do desconcerto do Tribunal, não tinha havido julgamentos. 

(D) Por hora, em virtude do desconcerto do Tribunal, não tinha havido julgamentos.

(E) Por ora, em virtude do desconserto do Tribunal, não tinha havido julgamentos.

18 -  

(A) Eram espetáculos de artistas famosos e todos tinham desejo de assisti-los pela TV.

(B) Eram espetáculos de artistas famosos e todos tinham desejo de assistir a eles pela TV.

(C) Eram espetáculos de artistas famosos e todos tinham desejo de assistir-lhes pela tevê.

(D) Era espetáculos de artistas famosos e todos tinham desejos de assisti-los pela televisão.

(E) Eram espetáculos de artistas famosos e todos tinham desejos de assistir-los pela TV.

19 -  

(A) Na próxima segunda-feira serão distribuídos prêmios para quem ver algum duende.

(B) Na próxima segunda feira será distribuídos prêmios para quem vir algum duende.

(C) Na próxima segunda feira serão distribuídos prêmios para quem ver algum duende.

(D) Na próxima segunda-feira será distribuídos prêmios para quem ver algum duende.

(E) Na próxima segunda-feira serão distribuídos prêmios para quem vir algum duende.

20 -  

(A) De segunda à sexta, o programa será dedicado à você.

(B) De segunda à sexta, o programa será dedicado a você.

(C) Da segunda à sexta, o programa será dedicado a você.

(D) Da segunda à sexta, o programa será dedicado à você.

(E) Da segunda a sexta, o programa será dedicado a você.

LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 21 TO 30:

TEXT I

Seventy years ago, Professor Dr. Otto Hahn, Director of the Kaiser Wilhelm Institute in Berlin, wrote in a German newspaper a most remarkably prophetic story. It was titled ‘The Atom, the Source of Power of the Future’. Why was it remarkable? Well, although the energy bound within the nucleus of atoms was already known to be quite enormous, Lord Rutherford, the father of nuclear physics, who taught Hahn, had dismissed as ‘pure moonshine’ any thought of harnessing nuclear energy for practical purposes. Because of his eminence Rutherford’s word could not be taken lightly. In fact he is regarded by a recent consensus of his peers, as one of the greatest physicists of all times.

However Rutherford’s opinion did not deter his German protégé from predicting a bright future for nuclear energy, even though nobody at the time knew how it could possibly be achieved.

A year after Dr. Hahn published his prediction, a Hungarian émigré, Dr. Leo Szilard, while traversing a pedestrian crossing in London, suddenly, in a flash of inspiration, conceived the idea of a chain reaction, which he then patented, but he could not see how it might be accomplished.

Lord Rutherford died, prematurely, in 1937 still believing that the large scale release of nuclear energy would be impossible.

(http://www. world-nuclear.org/opinion, 18/03/02)

21 - Dr. Hahn was:

(A) Lord Rutherford’s son;

(B) Dr. Szilard’s protégé;

(C) Kaiser Wilhem’s friend;

(D) Lord Rutherford’s student;

(E) Dr. Szilard’s teacher.

22 - Lord Rutherford’s opinion about nuclear energy was that it:

(A) was hardly powerful;

(B) could help solve practical problems;

(C) was only a theoretical possibility;

(D) should be taken lightly;

(E) could not be deterred.

23 - The reason why scientists believed in Rutherford was because he:

(A) helped German academics;

(B) had a sudden inspiration;

(C) published a prophetic story;

(D) ran a German Institute;

(E) was a well-known physicist.

24 - Although in “although the energy bound within the nucleus...” (l.05) implies an idea of:

(A) condition;

(B) consequence;

(C) comparison;

(D) concession;

(E) coordination.

25 - The word moonshine in “pure moonshine” (l.09) can be understood as:

(A) fantasy;

(B) reasoning;

(C) fanaticism;

(D) confidence;

(E) disappointment.

26 - The underlined word in  “any thought of harnessing nuclear energy” (l.09) is equivalent to any in:

(A) He hasn’t talked to any of them;

(B) He said she could come any day;

(C) He didn’t trust any scientist;

(D) Did he think of any solution?;

(E) Does he belong to any research group?.

27 - The underlined expression in “In fact he is regarded” (l.12) can be replaced by any of the options EXCEPT:

(A) Indeed;

(B) Actually;

(C) Really;

(D) Truly;

(E) Instead.

28 - The idea of a chain reaction resulted from:  

(A) careful investigation;

(B) a lot of complex study;

(C) a momentary insight;

(D) intense group research;

(E) quite a prophetic dream.

29 - It  in “it might be accomplished” ( l.23 ) refers to:

(A) pedestrian crossing;

(B) bright future;

(C) chain reaction;

(D) flash of inspiration;

(E) nuclear energy.

30 - Rutherford passed away:

(A) in the seventies;

(B) before last century;

(C) when he was old;

(D) in the last decade;

(E) sixty-five years ago.

TEXT II

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 31 TO 36:

DIED. E.H. GOMBRICH, 92, erudite Viennese-born author of The Story of Art, which sold more than 6 million copies and was translated into 23 languages; in London. A no-nonsense observer of culture who could never bring himself to embrace modern art, he wrote a world-history book for children that inspired his publishers to suggest a similar book on art for adults. It began, “There really is no such thing as art ... only artists.”

(TIME, November 19, 2001:14)


DIED. POUL ANDERSON, 74, award-winning writer of science fiction and fantasy; of prostate cancer; in Orinda, California. A self-described “total social misfit”,  Anderson escaped high school angst by immersing himself in books. He began writing his own stories and in college sold his first one, Tomorrow’s Children, about the consequences of the atom bomb. On his prolific output – which included such novels as Tau Zero and The Boat of a Million Years – his wife said, “We lost count after 100”.

(TIME, August 13, 2001:13)

31 - Both texts have the same function. They:

(A) criticize;

(B) inform;

(C) persuade;

(D) advertise;

(E) paraphrase.

32 - Modern art was a form Gombrich: 

(A) really liked;

(B) heartily cared for;

(C) always defended;

(D) often noticed;

(E) hardly believed in.

33 - For Gombrich art was:  

(A) indefinable;

(B) independent;

(C) unbelievable;

(D) irrelevant;

(E) unlimited.

34 - The suffix –er in “observer” (l.04) has the same function as the one in:  

(A) further;

(B) slower;

(C) waiter;

(D) together;

(E) gather.

35 - Poul Anderson believed he was a (n):  

(A) popular leader;

(B) clear outsider;

(C) successful student;

(D) poor writer;

(E) inveterate liar.

36 - As a teenager Anderson used books to:

(A) make money;

(B) seek examples;

(C) get famous;

(D) find comfort;

(E) convey anxiety.

ESPECÍFICO 4

37 - Em uma comunicação assíncrona:

(A) antes do primeiro bit de todo byte é transmitido um bit em "1", chamado bit de partida ou start bit;

(B) após o último bit de todo byte é transmitido um bit em "1", chamado bit de parada ou stop bit;

(C) após o último bit do último byte de um bloco é transmitido um bit em "1", chamado bit de parada ou stop bit;

(D) antes do primeiro bit do primeiro byte de um bloco é transmitido um bit em "0", chamado bit de partida ou start bit;

(E) após o último bit do último byte de um bloco é transmitido um bit em "0", chamado bit de parada ou stop bit.
38 - Quando dois equipamentos estão ligados por uma comunicação simplex:

(A) apenas um dos equipamentos pode transmitir;

(B) os dois equipamentos podem transmitir alternadamente;

(C) os dois equipamentos podem transmitir simultaneamente;

(D) a transmissão é controlada pelo primeiro equipamento a transmitir;

(E) a transmissão é controlada pelo equipamento designado pelo administrador.

39 - Uma fibra ótica monomodo:

(A) só deve ser instalada dentro de prédios ou locais protegidos;

(B) deve ser usada para interligar locais distantes no máximo 2 Km;

(C) tem núcleo com diâmetro maior que o de uma fibra ótica multimodo;

(D) permite a transmissão em velocidades maiores que nas fibras multimodo;

(E) usa conversor eletro-ótico mais barato que o usado por fibras multimodo.

40 - Comparando-se os meios de transmissão cabo coaxial, par trançado e fibra ótica, é correto afirmar que:

(A) cabo coaxial permite comunicação em distâncias maiores que fibra ótica;

(B) fibra ótica é o meio que tem a melhor imunidade a ruídos;

(C) par trançado é apropriado para ligar prédios diferentes;

(D) fibra ótica é menos flexível que cabo coaxial;

(E) par trançado é mais caro que fibra ótica.

41 - A interface serial que usa circuitos balanceados apenas para os sinais críticos, tais como dado e temporização (clock), e circuitos não balanceados para os demais sinais de controle é:

(A) V.11

(B) V.24

(C) V.35

(D) V.36

(E) V.90

42 - Um modem analógico:

(A) permite comunicação em velocidades maiores que dos modems digitais;

(B) também pode ser chamado de modem banda base;

(C) deve ser usado em linhas telefônicas de voz;

(D) é usado para comunicação de dados através de linhas ISDN;

(E) não é apropriado para se conectar à internet através de provedores de acesso.

43 - A velocidade de comunicação, em quilo bits por segundo (Kbps), em um canal E1 é:

(A) 64

(B) 1000

(C) 1024

(D) 2048

(E) 10000

44 - Os nomes dos níveis do modelo OSI ordenados da camada um até a camada sete são:

(A) física, enlace de dados, rede, sessão, transporte, apresentação, aplicação;

(B) física, rede, enlace de dados, transporte, apresentação, sessão, aplicação;

(C) física, enlace de dados, rede, transporte, sessão, apresentação, aplicação;

(D) física, rede, enlace de dados, sessão, aplicação, transporte, apresentação;

(E) física, enlace de dados, rede, apresentação, sessão, transporte, aplicação.

45 - A camada do modelo OSI responsável pela comunicação confiável entre os nós origem e destino, fornecendo ainda mecanismos para estabelecer, manter e terminar os circuitos virtuais é:

(A) sessão;

(B) aplicação;

(C) enlace de dados;

(D) transporte;

(E) rede.

46 - A topologia física de rede que permite a utilização de caminhos alternativos quando um dos nós por onde passa a mensagem deixa de funcionar, chama-se:

(A) anel;

(B) estrela;

(C) celular;

(D) barra ou barramento;

(E) irregular ou distribuída.

47 - A topologia física utilizada por redes instaladas utilizando-se as técnicas de cabeamento estruturado é:

(A) anel;

(B) estrela;

(C) celular;

(D) barra ou barramento;

(E) irregular ou distribuída.

48 - A camada do modelo OSI onde o protocolo PPP (Point-to-Point Protocol) opera é:

(A) física;

(B) sessão;

(C) enlace de dados;

(D) transporte;

(E) aplicação.

49 - Um computador está ligado a uma rede fast-ethernet através de cabos par trançado de categoria 5e. A placa de rede desse computador deve ter interface:

(A) 100BaseTX;

(B) 10Base-T;

(C) 100Base-T;

(D) 10Base-2;

(E) 100Base-FX.

50 - O tamanho mínimo, em bytes, de um quadro ethernet válido, do campo endereço destino até o campo de verificação de erros é:

(A) 1500

(B) 1024

(C) 64

(D) 46

(E) 18

51 - Um quadro ethernet está sendo enviado com o endereço MAC de broadcast. O(s) equipamento(s) de rede que NÃO propagará/propagarão essa mensagem para os demais equipamentos conectados é/são:

(A) apenas o hub;

(B) hub e switch;

(C) apenas o switch;

(D) apenas o roteador;

(E) roteador e switch.

52 - O número de domínios de colisão existentes quando interligamos 24 computadores através de um hub de 24 portas é:

(A) zero;

(B) um;

(C) dois;

(D) vinte e quatro;

(E) vinte e cinco.

53 - É vantagem do roteamento dinâmico em redes:

(A) reduzir o tráfego de mensagens contendo tabelas de roteamento na rede;

(B) reduzir o processamento necessário para a manutenção das tabelas nos roteadores;

(C) aumentar a segurança com relação a acessos não autorizados aos roteadores;

(D) requerer muito pouca largura de banda para operar de forma satisfatória;

(E) ajustar-se automaticamente às eventuais alterações na topologia da rede.

54 - Um dos protocolos utilizados para que sistemas autônomos diferentes possam trocar informações de roteamento é:

(A) RIP

(B) IGRP

(C) BGP

(D) TCP/IP

(E) IPX

55 - Uma rede com endereços IP de classe B utiliza máscara 255.255.254.0. O número máximo de sub-redes que essa rede pode ter e o número máximo de nós que cada uma dessas sub-redes pode ter são, respectivamente:

(A) 126 e 510

(B) 128 e 512

(C) 256 e 256

(D) 510 e 126

(E) 512 e 128

56 - TCP/IP é, na verdade, um conjunto de vários protocolos. O protocolo responsável por fazer a conversão de endereços IP em endereços MAC é:

(A) ICMP

(B) ARP

(C) UDP

(D) TCP

(E) RARP

57 - É uma característica do protocolo UDP:

(A) protocolo orientado à conexão;

(B) converte endereços MAC em endereços IP;

(C) fornece circuito virtual entre os aplicativos origem e destino;

(D) fornece controle de fluxo através de janelas móveis;

(E) protocolo sem conexão ou entrega garantida.

58 - A arquitetura adotada pelo IEEE 802.11 para redes sem fio baseia-se na divisão da área coberta em:

(A) células;

(B) domínios de colisão;

(C) sub-redes de endereçamento IP;

(D) domínios de broadcast;

(E) áreas de uso público.

59 - Um algoritmo de criptografia usado em sistemas baseados em criptografia de chave assimétrica é:

(A) MD5

(B) RSA

(C) DES

(D) Blowfish

(E) RC4

60 - Com relação à segurança em redes, é INCORRETO afirmar que:

(A) proxies atuam no nível de aplicação do modelo OSI;

(B) a segurança é maximizada se usarmos, simultaneamente, filtros de pacotes e proxies;

(C) filtros de pacotes podem proteger contra ‘spoofing’ de pacotes vindos de fora mas com endereço da rede interna;

(D) roteadores são os equipamentos mais usados para implementar proxies;

(E) filtros de pacotes podem prejudicar o desempenho dos equipamentos onde estão instalados.

61 - No editor VI, a seqüência de comandos 5dw efetua:

(A) digitação do caracter w na quinta coluna;

(B) digitação dos caracteres wwwww na linha corrente;

(C) remoção dos caracteres w a partir da quinta coluna da linha corrente;

(D) remoção dos caracteres w a partir da quinta linha do arquivo;

(E) remoção das próximas 5 palavras a partir da posição do cursor na linha corrente.

62 - O resultado da execução do comando cd, sem nenhum argumento, no sistema operarional Unix é:

(A) a informação sobre o diretório corrente;

(B) o retorno ao home directory;

(C) o retorno ao diretório anterior;

(D) a informação sobre o penúltimo diretório visitado na sessão;

(E) uma lista com todos os diretórios visitados durante a sessão.

63 - O resultado do comando ls –l | grep "^d" é:

(A) uma lista contendo informações referentes a todos os subdiretórios do diretório corrente;

(B) uma lista contendo o número de arquivos dos subdiretórios do diretório corrente;

(C) um número que corresponde à quantidade de arquivos do diretório corrente;

(D) um número correspondente à quantidade de subdiretórios do diretório corrente;

(E) uma lista com informações de arquivos e subdiretórios do diretório corrente.
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